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EDITORIAL

Nunca, em todo este período em que estive à frente do site da FESX, escrevi ou publiquei um editorial, fosse para dar alguma explicação, notícia importante, enfim, qualquer assunto que merecesse tal tratamento. Talvez por não ser tão bom com as palavras, quando o assunto não é jurídico e não se trata de uma petição, talvez porque já vi tantos outros sites publicarem essa espécie de nota, com a redação de pessoas mais gabaritadas, o que me levava ao terrível temor da comparação.

Pois bem, não pude evitar! Senti necessidade de vir aqui e escrever essas linhas, porque está tudo explodindo aqui no meu peito, dentro do meu coração. Nem nos meus sonhos mais remotos, apesar do meu amigo Walter Knoblauch ter ficado o tempo todo dizendo o contrário, poderia imaginar que fosse comparecer tanta gente na Semifinal do Brasileiro aqui realizada. Esta foi demais!

Não vou cair no vazio das demagogias baratas, querer enaltecer o nosso torneio como se fosse o melhor, porque no Brasil inteiro são realizados eventos que igualam e até superam o nosso, vide a famosíssima Copa Itaú, que deixa todo o calendário da FESX no chinelo. Contudo, o que tenho a apontar são as pessoas que aqui estiveram, pessoas que parecem ter a chave de Vitória, pois há muito já são de casa!

Como vou deixar de mencionar o pessoal do Nordeste, como o Neri, o Asfora, o Carlos Henrique Pinto, o José Gomes e outros que já são “reincidentes” em Vitória? E o pessoal do Rio, como o Bil, o Diego (aqui abro esse parênteses para falar também dos pais dele, sempre muito gentis!), o Vinicius e o José Carlos, que também estão sempre voltando aqui? E Brasília, sempre bem representada nas figuras do Wolff e do Cícero? Ah, sim, Minas, o Francisco dos Santos Neto, que sempre marca presença aqui, como esquecer dele? E outros tantos que sempre voltam para nos prestigiar, não tem como esquecer dessas pessoas (né, Caldeira?)!

Este ano a surpresa foi muito grande, pois até Goiânia nos brindou com uma turma jovem e talentosa, com o Diego Wilhelms, o Tiago Batista, o Henrique Câmara e a bela Patrícia Gomes. Salvador nos enviou nosso velho conhecido Diogo, mas trouxe também o Jatobá e o Edmundo (que fez um belo bloco FIDE).

Nesse aspecto, sem dúvida, tenho que agradecer a cada um que esteve aqui e abrilhantou este evento. Agradeço até as críticas e sugestões, pois são sempre bem vindas. Peço desculpas pelas minhas falhas, se em algum momento não pude atender alguém, pois todos mereciam toda minha atenção. Desculpo-me mais ainda pelas planilhas, pois a tradição daqui foi sempre na rodada seguinte devolver a planilha de vocês já digitada e este ano simplesmente não foi possível, devido ao grande número de participantes.

Particularmente, senti-me no meio de amigos e estou muito feliz até agora com a presença de todos os que aqui estiveram. Sou jogador também, com bem menos talento, e sei como vocês todos se sentem quando estão jogando. Aliás, devo confessar que, quando estou na posição de vocês, o árbitro é um dos meus maiores adversários (hehehehehehehe...), daí não me incomodar com os pequenos problemas ou divergências de opinião sobre como conduzir com a colocação dos resultados, etc., pois como jogador também fico querendo saber logo o emparceiramento (me entreguei, hein, Carlos Alessandro? Ehehehhehehehhehe).

Bom, já escrevi demais e estou um tanto quanto cansado. É tarde agora e tenho que acordar cedo para trabalhar, a vida continua, só que agora mais tranqüila, por ter cumprido uma meta estabelecida para este ano, e mais feliz, por ter contado com a presença de vocês, os verdadeiros donos do sucesso! Vocês fizeram o SHOW!

De coração, muito obrigado!

Pablyto Robert Baiôco Ribeiro

Dublê de enxadrista e cronista
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